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- Perícia e arrojo
Para assinaíer a passaqem do

Dia da IFo'rça Aérea, Portuquesa.
decorreu no aeroporto de 'Faro, a

2 pessado. um Festlvat Aeronáu­
tico, que reuniu 'além das unida­
des de voo nacionais e triputa­
çõe's· respectivas o concurso das
'Fiorça,s Aéreas da J\lemanha Fede­
,rat A�r¡:oana, ;F'ranceS'a, Espa­
Ahola e 'Br'ÍItâni,ca, que conferiram
.ao acontecimento. InUlm 'ala'rde' de
so:li�ariedade 'para com as «asas»

de Portugal(, uma 'supl!ementar e

e�traor'dinár<ia ênfase.
,
As espectaculares exlbições

(¡;ue ,congregalMm a, evolução de
oitenta aviões e 'vinte he.f.icópt,e­
ros tiveram a duração de duas
noras e meia sendo v'ilbramemen­
te eprecíadas por uma mu'l,tidão
de largos mNlhares de pessoas,
,to;r,a a's q ue, imp'edi d as por 'um

«mon umentet» e'nga'rra,famente.
ffca.ra-m retidas pelo caminhe de
acesso 'ou procurarern outros pon-

Cartas ao Director

VELHOS
EMIGRANTES

Quem pensa '6m nós?
IEsta, é a p'e'rgunta que h01.e' faço

aquelles que em cada dia falam
d-cs emigrantes 'como element-cs
vál,Ldos à re'ouperaç.ão do nosso

Pars.
Do's emigrante.s que duante .20

QU. 30 anos de'ram todo 'o' seu es­

forço, CIi' sua ,férrea vontade de
vernæ,r Ina v,ida, e' a, sua saúd.e·, em
troca do so,nho de' <um fúturo'
:tranqiUil:o.

Nós, que contand.o moe(fa a

moeda, qUlizemosl asseg'urar uma.

velhloe mais ou me!nos d.es:preo'C·u­
pada no nosso, 'país:.

T<O!das a's. ec:onomias v,inham
para Portugal' e as suas ,jiérias
eram para trabailhar 'aq,ui, em al­

(Icaminua na ,pág. 2)

espectaculares
to's para. de liongle, acompanha­
rem o desenrolar do empolgante
desfiíe aéreo.
'Foi, portanto, ernoídurado por

uma entusiástlca e curiosa multi­
dão de espectadores e peto co­

ruscante sot alg'arv'io que o sen­

saelonaí festivai eeronáueico teve

!Iugar.
Ao acontecimento estiveram

presentes o Ministro da Defesa, o

foram as notás dominantes
Mini,stro -dos Transportes. chefes
dos ESl'éldo·s Maiores da Armada,
da Força Aérea e Exército, a�ém
de outras personalidades de alta
petente m¡'¡ita.r e oiV'il e a,ind.'a adi­
dos milltaees da Roménia, Espa­
nha, 'J3s'tados Unidos, Grâ-Breta­
nhe e Áfr.ica do Sul.
'Enquadrando-se ao siqnificado

da data houve o «baptismo de

(continua na 'pág. 2)

A minha resposta 1310 sr. Eng.!? Alberto Quadros

A propósito da água
de Vale Judeu

IDelpo,is de ,ler atentamente a

oarta 'de V. lEx.' em resoosta à
exposição que dki9i ao M. A. P.,
com data de 23-3-78, -senl,i· ne­

cessidade 'de di,vuilgar, através de
«,A Vo,z de Loulé», o oaradoxo
duma situação que estava fora da
minha compreensão, pois conti-

Preservacão do ambiente
.)

depende muito dos hábitos
Todos os dias úteis, ,incluindo

os sábados, eão a's was desta
'v,i:la percorridas pelos carros e

,brigadas de remoção de. llxos, que
na sua afanosa actividade rece­

Ilhem, matinalmente, do'S r,ecip'ien­
te's, o's dertr·itos 'neles contidos,
IP,osteri-ormente, passam ou1ras

brigadas constituídas por varre­

do:re'S que ,I'a<bo'riosamente vão
apanlhando os li'xos espa,lhado's
pe:lo chão.
iDeicorre, entre�anto, en tre os di­

versas brigadas tB,reiteiras um In­
tervalo va r,iáve I dura<nte o qua:1 é
�bem v,isíve,l, em determinados lo­
cais e ,hora'S, a a'cl:Jmulação i",só­
,Ii�a de ,imundioi·es, que a'cusam. os

¡precários hábiltos de hig'iene de
certas ,pessoas que pare,cem ma-

de higiene dos cidadãos
nifestar pella v,i,a¡púbHIO& o-rnais des­

p,re:ZiÍ'v'el descaso.
Tal, aspecto nada recornendável

além de reoresentar um foco de
cheiros pestêlenciais e de rnoscas.
é também ,compromet'edor para os

habi,tante's desta 'v,i,la, especial­
meme na épüca do ano que de­
co'r.re, quando os Ifo'rastei,r·os nos

vi,tam e «batem à po�ta».
Oece'rto que to'do o bom bair­

ri-SI1la, que· se orgu:lha 'e se com­

ipl'az oom os atributo·s da sua

terra" estima que todo o vi'sj.tante
:llev,e de'la urna g'rata <El 'indelé\tel
,re,cordiação. IPor tal mot,i·vo ser­

-'Ihe-á p'enoso Iconstatar que da
part'e de :alguns conterrâneos,
ma,ils des:le'ix,ados, as mas, por
onde· 't'odo's 'passam, SQ;f.rem a 'sua

QUEIXAS E CLAMORES PÚBLICOS
QUE No.S APUESENTAM

Ao
.

nosso jornal :dhegam�nos
com frequênloia. queixa's e 'reda­
mações de ,variado 'conteúdo cujas
s.o,luçõe's - é bem :de 'Vier - e·s-

ÀS CÂMARAS
MUNICIPAIS

VÃO' SER DISTRIBUÍD,OS
1,25 MILHÕES DE CONTOS

'Pela a¡pHoaçào do,s critérios de

distr,ibu<lção, propostos em Nov/
/77, >O Ministér,io da: Administra­
ção ,Inltema vai, pagar 50% das
verb&s que, ,cabem às ,câ'maras mu­
n,icipais.
A decisã·o v'em oonsignada! em

d�reto·ilei �ece'Rlteme:n.æ -promul­
gado, e qÍJ.je<etiva minorar o atra-

5.0 pro,voe;ado pela apr()�{'açãlO do
_PJlano· de distribu,içã,o, pelas a,ut,ar-

qu.ias locais das transflerênoias ,pa­
ra solvênoi'a, das despesas cor­

rentes 'e dos subsíld-ios .para de's­
peosas de c8lpiltal!.
Como se, po'de depreender e'sta

disp:osição veio apl'aoar as gra­
ves pertu'rbações econ6mi�as de
muitos 'muIOliICí'¡>ios, que de,y¡ido 'ai
,exau'stã,o de verbas vliram-S6 com­

pel,idos a sustentar 'prolvisori'ame,n­
te algun's do's seus seNliços.

Jtã,o .I,onge do nos'so raio de '8'C-

ção.
.

IEstã'O com elfe,ito, repetimos,
,fora do nosso rai'O de acção, pois
tran'slcemdem a 'natur·e2!a da juri,s­
dição que nos cabe, rna'S não tão
'longe .que não possamos, na es­

,fe·ra infio'rmati va e 'opinMilva em que
nos in1egramos, dar"'lnes i() eco

que mere,cem.

,A:ssim, de'sta,cames a,I'guns as­

sunto:s· que nos ,f.oram po·stos.

'R'eg:ils't'am"se ao que In'Os a,ti.rmam
hrincadei,ras de mau gO'sto, por
parte ao que 'se slu'spei,ta de certa
juvenltude -Dici,osa que fa.z do tele­
fone o mensage,im de ameaças e

,intimidaçã,o, pr.ocurando 'assust'ar

desprevenidas pes.soas, que con­

Hadamente atendem no outro I'a­
do do ¡fio tel,efónico
A:lguml8s vezes ,e's'sas .chama­

da,s vei,cUiI,am improp'éri,os, e dei­
J<1am transparecer o lbaixo ,estofo
'cívi'co e educa,cional de'sses ,ener­

gumen-os.
IEs1e clamor sug·e·re-nos uma

·campan1ha a, des'en'volver no 'sen­

tildo, d,e assegurar os serviços de
guardas-no,cturnos em moldes

(continue na pág. 2)

deprecíetiva incúria e se transfer­
mem (certos trechos). em lamen­
táveis montureiras,

<Ora isto não pode nem deve
continuar. Ning·uém se pode sob­
trair ao dever de zela r, na parte
que' ,lhe toca, pelo asseio da's

(,continua lia pág,. 5)

nuo -a não perceber a razão I1')0r­
que oferecem tantas ;f'aloiHdades
para fazer barraqens (que affJina,1
não 've1o feitas) '6 se nega auxí­
lio para furos onde eles sâo pos­
síveis e econsejháveis.

Na milnlha exoosiçâo 'eu alertava
os serviços olfi.ci,a,i,s para a anar­

quia de ¡fUiros que se 'vêm orcees­
sando e lamentava que o Estado
não au�i·I,iasse o aumento da 'pro­
dução ,bca,l, daquilo que, a,final',
ternos que liiffi'p'o<r<tlar corn di v,i sa's
que não temos.
Não se a'juda a levoura naquilo

que é essencial e os agiri,cul<tores
não consequern ire's olve r g,ra'l7es
oroblernas resultaates da escas­

ssz de água, mesmo onde eta
albulnda·, como é 'o 'caso de Vale
Judeu.
Levantei um problema que con­

sidero ¡fundamenta'l e de interesse
qeral para a, II'avoura tocat e a,f,inal
parece q ue a s 'en tidades respon­
sáveis 'nã,o gostaram porque pre­
fe,riam ve,r ,o a,ssUint,o, trM'ado em

('cofltlinua na ,página 3)

·Parece-nos
simples de resolver

as ocasionais faltas de água
em Loulé

!Há problemas bi'cudos de <50-

'Iuçã,o di,fí.cill', que devidO' à sua.

'oompl'elCidade muilto requerem da
'sagacidade dos téon.ioos e do erá­
rio pÚ'bif.j,co, além dos dotes rea­

If;jzad'ores dais respecüvo's promo­
tore's e de ,um .ror 'sempre e's<timá­
vel· de tempo, para 'serem pm
'compl'elo supera'dos.
Outros, que pouca ·coisa 'preci­

'Sam, 'cemo por :exemplo uma sim­
'ple·s �ormaHdade dependente das
'esfe·Ms responsáveis, que entre

s i oomre,nlOÍ'Onam uma Jo·rma d e

atacar Ifmnt,almente 'o probil,ema e

II,iquidá-lo numa (�p,enada».
Temos p'ara ,nós que este é o

ca'so ida's a'oidenta,is ,mias im¡pe'r­
tinen\t1es <f<¡,I:ta,s de á,gUa em Loulé,
que mesmo de ,carácter esporá­
d<Í<Co sempre pe,rtu·rbam 'e a.fligem
·a,3 pO'P'ul'8ções.
Ainda bem r'ecentemente, nos

,(jj,as 30 de Junho e 1 de Julho'
tran!Slactos se veri,ti,cou que du,-

'rame ho,ras 'as torne,j.ras 'não· ver­

teram uma 'g.ota do precioso lí­
quido. S.imul,tilneamen1!e deixou, de·
'hi¡¡ ver co,�re'"<te e'léat'r'¡'ca n a s ,ins'­

ta,I'ações domést,ioas ...
,A 'co<ncidência apare'n'te' foi bem

(,contlinua na .pá.gina 3)

REEDICÃO
�

de �As Mouras Enca.ntadas

e os Encantamentos

do Aigarve�
do Dr. Ata,íde Oliveira
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FESTIVAL DO «DIA DA FORCA AÉREA»
.

,

EM FARO
('continuação da pág. 1)

voo» concedido por um «C-130»
da TAlP, deslocado propositada­
Mente pare o ereho.

,O fest,iva!l, propriamente dito,
teve começo às 14.30 com os
exercícios acrobáticos de um

(�F-86», tripulado pelo capitão Ro­
da, ;Iogo sequido pela evolução
consumada de dois «(Pihantom Fh»
da República Federal Alemã.
IFazend·o alarde do seu teonicis­

mo, o tenente l.orenti descreveu,
no seu 'he:Hcóptero com extrema
preoisâo, à volta de um 'Soldado
imóvel a:lgumas secantes acaban­
do por içá-lo para bordo,

Em demonstrações de capaci­
dade irnpressionante de acelera­

ção e redução de velocidade, evo­
luiu depois um (�F-15» da Força
Aérea Americana.

IP,or seu turno surqiu um Avio­
OM (�C-212)}, que deu mostras da
sua maleab¡'¡'ida'de operacional,
Dois (�Mirag,e» da Força Aérea

Era nicesa irromperem com de­
mon'st-rações de requin'tada does­
trez'a, saindo, ;Iogo após, seis
(�Fi,ats G-90», comandados pelo
te'nente-coronel (M,ora,is e SHva
que executaram diversas acroba­
cias, de ,arriscada traça.
A Força Aére'a Es plmho'l a" �ez­

-'se representar por uma formação
de «T-33» (B'ird) que Itambém
executou voos 'aorobáücos.

Ve'iD dlelpo!is um (�F-111», com

asas em de·lta 'e um «.QV-10»
(,Bronco) de aspecto ex'oêntr,i,co.
¡Embora ,não const'a,sse do pro­

grama ,fez a 'Sua 'aparição um «Bu­
caneen> dia 'Força Aére'a IBritânioa
(HAF) .

Teve en'tão luga,r a 'largada de
.

pa,raquedi·stas :Iançados por três
(�C-130», que CO'rist.itu:ínam vistoso
espe-ctácu.1o, igualmente muito
:apreoiado.

IO des;file p,rosseguiu com qua­
�ro «AlL-111», 'Iarg'ando fumo e

desenhando v,o·lutas, sete forma­
ções da llAP, as patrul,has dos
«'Dragõe's» e «S. Jorg'e», também

OFERECE-SE
Slenholl1a:, 25 I(3nOS, c,u:rso

G'81N111 do Comérci'oi, 'a'ceita
co'liooa:ção em �ulill...time IOIU

melSimo em pa,rt-:time.
Nesta 'l1edacçã:o, .ae 'i-nforma.

com exercloios de extrema des­
treze, cabendo aos seis «Cessna
T-3,7C», das «Asas de Portugal»
'0 encerramento. com chave de
ouro do deslumbrante festival,
Cebe aasinalar que a patrulha,

acrobática que a constituí é «um
meio de divuíqaçâo» - assim re­
,f'ere um desdobrável distri'buído -

«que, através do espectáculo de
fascínio ,e audácia que proporoio­
na, [everá ao conhecimento de
quantos o observam o elevado
.grau de proêiciência e de tecni­
cismo dos elementos que ime­
,g�ram a nossa Força Aérea».

No mesmo impresso pode ·I'er­
-se: «A patrusha Acrobática
«A'!),AS DE �OHTU.GAL» tem por
rnlssão. de acordo ,com o esta­
tuito que a requlamenta transrni­
Itir ao g,rande público a imagem
da Força Aérea, oontribuindo para
'él sua divulqaçâo, suscitando vo­

cações entre a [uventude e, ain­
da, representar a Força Aérea
IPortugues,a ern Festivais lnterna­
cLonais».

Não desmereceram as «Asa:s
de Portug'ah> dos ·seus predi·oados
adma consignados, fome'cendo só
por Sii um esp'ectácul'O único e

inolvidável.
rNa ámbito das 'comemorações

esteve em eX!posiçã,o materia:1 de
8lpoi,o ,Iog,í'stiioo·, que alt'raiu aVla�

Ilanohes de visi'tant,es.

Cortos ao
(oontiinUação da pág,. 1)

gUima coisa que queriam ver ores­

cer o mais depressa possível.
Uma casa para viver e outras

para aluqar, cuio rendlrnento nos

darla 'Para viver é a,ill1¡8ll' o sonho
de todos. ¡ ,
Como eu 'O fizeram muitos OIU­

to,s emigrarí'�es.
Agora, porém, é o momento

oportuno de perguntar: Quem está
al�inal lucrando com o nosso es­

forço?
Não somos nós concerteza. por­

que o dinheiro, se estivesse para­
do nâo dava lucro. Foi gasto na

construção de cesas, Desenvolve­
mos o nosso IPIa·ís, dlsso não há
dúvida, de norte a sul fizeram-se
millhares de casas abrigando mi­
lhares de comoetniotas nossos.

«Oernos» é o termo adequado,
'pois corn a estaçneção das ren­
das estas não chegam pera pagai
contribuíções. colectores.' sequros,
ágUia, luz, limpeza, reparações, en­
¡fim, um sem número de despeses
que de' modo nenhum podem ser

cobertas corn o que se recebe:
Eu, panticularmen,t.e, Kz um apar­

tamento há 11 anos e ness.e tem­

,po .foli aume,n<ta:do em 100$00.
Quanto não aumentaram os 'Orde­
nadaiS em 11 a nos?
Nós empregámos todo 'O noss'O

dinheiro. Nã'O temos outro rendi­
mento qUe faça, face a esta· vilda
qUie de dia a dia se agra,va de
mO'do a to�nar-se imp'ossIveJ.

INFANTE &
SECRET.AR,IA NOTAiRIAl

DE LOULÉ

2.° CARTóRIO

N!OItário: Uceno-¡adia Marira
Odíl,ila S !mão: Oavaco
e Duarte Chagia3!

,oe'rt�f,ico, nalrrariV'ame:n.1Je.,
parai efei,tos; del publ,ioaçãlO',
que ¡por 'esorJ,tlUll"a de 21 do

mês oOlr�entle, ,Iavreda, ,de fo­

IoheliS 33 a 34, v.O do IlñVlI"O n.O

A-54, de nO'tlas pa'ra :esoritu­
ral:� cJjivenslalSi, do Gal�t6rJ!() ad..

ma Tefeir:do, la sóda da SIO�

(6-4)

oieda,de <ünfa,nte' & Flilrmo"
Lda.», com sede no Centro
Comelrcilail da Mar'nla', Vli,l.a­

m,Olura, �r6g.U!e¡s¡'a ,de Qiua!rte¡i­
,ra, oonoellhlO' die :LoUllé, Gra�
ai:e:t:e Ma:r:la: M:a,rq UIeIS! FiirmlO',
div:idilu al :slua quota dJO. V'a'�or
nom'inaI de 37500.$00, em

duals nlOIV'aISI quotas, uma de
25 000.$00, que 'reSlervlOU pa,..
Ira ,si" e o!Ut'l"a die 12 500$00,
quI€' c:edeu à Il1e'Slt:ante consó­
da, ,Fran'oi'soa Malrque!SI I'n­
fante;

IPieill(3! meijma esoni.t u'�a la

oesS!i'Onáinila ,uni�klOu lalSi ISUla's

quotalS, pnimvtiva '8 'a,dquir:­
da, 'e·, ,tendo, iem loonl:>lequên­
aia" 's,icllo laHar-ado, o lalr:tigo
teraeir,o do: pacto' ISlooi;all, que
passlOu a 'ter 'a Ise'gutnte, ne'­

d;acção:
Art.o 3.° - O ,aalpit1a!, so,­

'oi,ail, é de, 50 000$00, «nteg i1a11-
,mente, 'I"Eliall,iz·ado em dlilf)he iiJ1Ü',
,rep�e.:Jenta:db' pOlr duas quo­
taiS" no vallor de 25000.$00,
,oada, pelrúencendo ,urna la ca­

da sóoio.
Está ao:nfoll"mle.
Secretaria Notarial de LO'u­

lé, 29 de JunhO' de 1978.
.o 2.2 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Director
,Esp'ero, oæos emigrantes de ho ..

j,e, qUe daqui a trinta anos não
se encontrern na mesma situação
crí'üoa que a nós no's toca. pois­
parece que só me ficou a recorn­

pensa d e uma medathe com o meu

norne e uma fita encarnada, azul
e branca com a qual os lira'nce'ses
me di&tlinguiram e ag,radeceram
a'S' troin,t'a anos da minha vida que
lhes vendi e cujo rendimento alpH­
quel ,ni meu palsdurrr modo quem
nem ,pe·rmirt,e que dues oessoas
que somos vivam :0 dia a dia
calm um mínimo de sequrança.
Quem pensa em nós velhos emi­

glra.n tes ?
Gabam-se e inoentivarn-se 'OS

novos para que elles façam o mes­

.rno e desenvolvem o seu pals
sem olhar a qualquer segurança
no futuro.
He'oolrdo com saudades a Fran­

ça e gost.ava de não '0 fezer,
Um portuquês re:gre'ssado
de França

------------------------

Queixas
e clamores públicos
que nos apresentam

(continUlação da. pá�. �.>'
,.5{�;""*,,,�.

aná,logos aos vi,gonantes ,em Faro,
isto é, ta,i's vi.g,i,l,an'�,es e·stão 'ins­
critos na IPlS'P e a sua r,emune­

'raçã'O é cus<te,ada pelas pessoas
adstrita,is à zona 'Onde operam.

LIXO

lUm dos nossos Ileitores diz-nos
teXtualmente: «Informa,r a Câmara
de que é uma vergDnha ,a manei­
ra 'oomo os homens da 'I'impeza
fazem esse 's'erviço, pOlis, ainda
sujam ma,i,s 'as ruas, de'ix,ando mui,­
,t,as ve'zes palrte do l.i.x'O nos pas­
.se,io's».

E alor'es'centa: «Tamibém, 'Outras
ve·2'e:s I'evam .os ba,lde,s do 'I,ixo pa­
ra long,e da,s porta's onde são pos­
ta'S, obrigando os seus pmpr.ie·tá­
ri'Os a ·a'n:dar à 5u'a :pro,cura».

PR,J)JÇA OE :PEIXE

Outra Iredamação ocupa-se da
(�p,raç,a de rpei,xe» e dá con'ta de

água acumul,ada no clhão (que «é
uma po,rcaria») Ipo'r ·onde 'as pes­
soas trans·itam e patinham.
V,erbera tal e's,tado de 'coisa's e

indag·a se não haverá ·oana.Jizado­
'foeIS para des'e'ntupir ,o seu ·escoa­

mento.
{(A'ntig'amen'te - de·saba·fa -

não era as's,im». Também quanto
ao to.c·ant.e ·à ,forma de pesar o

pe,ix'e, a oo'isa 'pareoe que não
tem fu,nloionaldo nada bem ...

IEn;fim, oremo'S que ,competirá às
entild'éldels comp,etentes, aos ,seus

fi·scais e ze,ladore's, ve,lar para que
ai,gumas deHoiências les,ivas ao

públ.j.c,o não fornecem azo aos

pro't'e,stos públicos,
Será portanto pre,feríve,1 preve­

n ir que remedi·ar.

MASSAGISTA

NESTA REDACÇÃO. SE INFORMA.

PRECISA-SE

ENFERMEIRo.(A) ESPECIALIZADo.(A) EM MASSA-

GENS E FISIo.TERAPIA.

APARIAMENTOS TORRE D'ÁGUA
JUNTO AO NOVO DEPóSITO DE ÁGUA
APARTAMENTOS PRONTOS A HABITAR
APROVEITE A(;ORA A ISENÇÁO DA SISA

VISITE NO LOCAL O APARTAMENTO. MODELO·
Dias úteis: das 11 às. 13 e das 15 às 19 horas

Sábados e Domingos: das 10 às 13 e das 15 às 19 horas

Sociedade .de çonstruções do COl'go, Lda.
(.

TRATA:EMACO
R. Viriato, 25-5.º - Telef. 5390 16/7 - LISBOA

Telef. do local de vendas: 00 89/6 56 43

A ViOZ de Loulé, n." 683 de 13-7-78

TRIBUlN,Al DE IFAMíllA

OE LISBOA

1.° JU1ZQ

ANÚNCIOI

FAZ-S E saber que P0lr eSI­

te 1.° .Juízo lei 1." Secção, e,

n,ol� ialut'o� ds acção el3lpIElicli:all
de Ddvórcio lii;J;'glioI3!o, n.O

1790, que a 'auto'l'a, iMAHIA
D,E LOU:ROES NOGUEtIHA
.j=ONS,ECA, casæda, J1e!s¡i,œnte
nia, R ua Sab'oc de SO'UISIa:, n."
39, 2.°, 'E$q.o, em l'ilsJooia,
movie centre 'O réu, rnarldo,
ANTóNIO. MANUEL GON­
ÇALVES FONS6CA, deæ­
nhador, Ide 45 anos die idar­
de, nla�Ulrail .dia' helg,u¡el.sli,a, 'e,

concelho die' Be'monte, !(jIU­

siente em partie ,i'nce;roa" e

oom úll,tli'mo, ,domkíll:i:o. oonhe�
oido, na H Uia: G,Qin ç'ail.o V'e:ho,
n,O 39, lem QUAR1HRA, 100-

ma'rGa de Loullé, oo,rrem 'ÉDI­
TOS de TR'INTA :DIAS, 'a

oontar da: Idata da ISie,gundia
'e ÚlIH:ma publlioa çã.o dest'e

anúndol, loitandb I(3lque!e, rélu
Antónli¡Q Manuell Gon:ça,livel]
'FlOnlsleoa" palra Ina :prazo de

VINTE iDl,AS, findO' .

,() dos

éditos, contestar, querendo,
IO :pedi do, ,da· .a:utOIra. 'q ue. oon­
:silSiúe em ,sler deoret'ado, .o .dii·
vórciO' entire lell81S com fun­
damento na !aHnela f) do I6lIr.,

tigo 1778.Q do Código Cível;
Ie· bem aS1slim, no me!slffio

iP'�:a¡:m deduzi,r ,orpo,slição 'aIO·

p,sdi,do :de 'a!Slsl"stênoi'a, Judli­
dá,�i'a f:o,rmu!lado pel'a, aut�

ra, elOm balsle, na¡ !in:s.u�idênoi:a,
leaonÓ'm',ca Idel:;!tl3!.

luilsibiO'a, 19 de Junho dte

1978.

O J,u¡iz OOlrreg:eloolr
do 1.° Juízo,

Joué N,Elil1o do AlmarJal
e 'Plel'lei)'1a .� S{[w

O 6sloliivã,o Ida 1." Slecçã:o:,'
Jaime Júlio da SilVia Cardoso

Vende-se
CASA

1.° andar oom 4 alstSloailha�
dais, 'na- Alv. José da' COJtIa
Melallha', 123 - Loulé.
Nelsta ,redacção, Siel li:nf:ol'1ma .

(5�1 )

BMW
V'e:nde-.g,e, .oom 60. 00.0 Km.
Tlrat'a própnio.
Tie,]ef. 26374 - FARO.
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J. Luís Brito da Manai

ADVOGADO

ESORitTORIOS :

Rua de Santa Justa, 82-1.2;
Tel. 321505 - LISBo.A

Rua da Trindade, 12-1_0-Esq.
Tel. 24505 - FARO
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REEDICÃO
,

DE «AS MOURAS ENC.ANTADAS
E .oS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE»
DO DR. ATAÍDE OLIVEIRA

'Aœ:bou praticamente este jor­
nal', recentemente, de fomentar
urna campanha no sentido de in­
teressar prestimoses entidades na

reedição da obra :lliterá�ia. (pelo
menos a mais represenretiva) do
Dr. Ataíde de Ol,iveira.
lndependenternente desse seu

des:ígnio, que 'envolverá diliqên­
cías a diversos niveis de a'igum
modo morosas, «A Voz de Louté».
como oontríouto seu ,j.r.á Ilança'r
dentro de semenes. nas suas 'co­

II,unas, em moldes de �ollrheTim uma

das ma,i,s destacades produções
daquel'e ,ce,l-ehrado, autor: «As
Moura's rEncantada's e os Enca'n­
Itamento's do A'igarve».

'De acordo com -o an unoiado,
propõe,-se. este jornal" a fim de
_rerezel" o reduzido, número de
,ex'empla,res ,exi,st,entes da c,itada

.obr�" que condidona mui,t.Q él sua

_ PROPRIEDADE
VENDE,sE

Caim 3400 m2 e, armazém
-e á�vo,res de fnuto.

- Situada, na Rual AfrOn�o de
:.AlbUquell1que (.ar ,se'g'u i r à

:CeãÜ, ,U)uIÍé.
"

'!';I,el�rt:<I Redacção se infor-
ma.:

(3-3)

RESOLVA O SEU
PJiOBLEMA
HABITACIONAL

teitura. reeditar a 'sura versão em

livro,
Deste modo, dado que a 'inicia­

I[,iva acarretará inevitáveis 'encar­

gos, este jornel aceita inscrições
de mteressados na aquisição do
referido Ili'vro, que além do seu

texto integ,ral incluirá a fotogra­
lfia do Dr. Ataíde de Oliveira e de
uma biogral¡'¡a, já 'Publi'oada nes'te
semanário, de J. V. A. tM., a qual,
no dizer do Dr. Lyster Franco é
«a artiqo» sorb 'a' «ponte de vista
biogrMi'co, o mellhor que sobre
,A'taíde Oliveira até hoje 'se tem
dado à le'stampa».

A pIDpÓS¡�D da água, de �a/e Jut/eu
(continueção da pág. 1)

framílria, sem que entretanto ti­
vessem slido tomadas providên­
oías pera enfrentar '8 sofução 'do
pmlbllema.

.

Contudo, o sr. Eng.o A.lberto
Quadros teve ,a g'enti'leza de me'
responder corn :lla,rg,os pormeno­
res técnicos sem sle esquecer de,
fazer "fembrar que a 'iniiormaçãoi
deve seir CIOnCjr'et,a. E para ser con­

creta deVie ser objectiva e funda­
menrtada».

,listo 'só prova que, o sr. Eng .,
o

concorde que fui concreto e ob­
jeotivo e que puz .Q dedo' exacta­
rnerrte na 'ferida, evitando pegar
nas <fpo:n!l:as candentes» e indo
directamente a-o âmago do pro­
blerna sem «as rcupapens 001'0-
ridas da dernaqoqia»,

.

Parece q ue o sr. Eng.,o não g.os­
tau: que eu chamasse 'as coisas
p'e,l,o's s'eus plróplrios 'nomes, es-

Parece-nos simples de resolver
as ocasionais faltas de água
em Loulé

(continuação da pág. 1)
dlade para faltar ·c,omo, oonsequên­
di,a, a água ,ao domicí'¡,io,
Vi'emos !derpoi,s' '8 'veri,iii'car que

na verdade 'não houve «,oolinci­
dência» all'guma, !poi,s, desde que
,interrompida, :por quaisque,r .cir­
cunstâncias (fr,equentes em de­
masia, a Fede-raçã-o dos Munid­
plios p,ode'nia avançar 81g-o ,neste

a'spe'et'o), a ,corrente eléctri,ca in­
teru,rbana, '1lOgo celssa a e'levação
da á:gua para os de'P'ósitos de dis-

. ,

ADQUIRINDO A SUA CASA PROPRIA

Escolha o seu apartamento no novo bloco I'�idenciarl
em construção na Rua Ascensão Guimarães em Loulé,
com 3, 4 e 6 assoalhadas, elevadores, sugção automática

.

de fiunos e as comodidades da técnica moderna.1.r C9NSTRUÇÁO DE VIVENDAS POR EMPREITADA.

JOão de Sousa Murta, Filho & C.a Lda.
Telfs. 62167 - 62261 - LOULÉ

'ARTE
(12-8)

REGIONAL
VISITE O NOVO ESTABELECIMENTO

DE ARTIGOS.REGIONAIS E DECORATIVOS
INAUGURADO NA RUA 5 DE OUTUBRO, 41 - 43

(RUA DAS LOJA$) - L O U L É

*

PA.LMA, EMPREITA, OLARIA PINTADA À MÃO,
OOBRE, CHAMINÉS ALGARVIAS, E�C., EYe.

RECORDAÇõES DO ALGARVE

tribuiçã-o 'ao oonsumó, e :poOr re­

fll'ex.o ,a ausência da água nas tor­
neiras dos p'arüculares que Isão
aque'le's ailiinall, qu.e a pagam.
Veúficámos, entretanto, que

enquanto !na rede inte.rurbana se

dão ,in'úme-ros ¡cortes ,e ,interru:p­
çõ'e's ,de, ein'e,ng'ia e,léct:rj'ca, pf-OVO­
'oando al'g,uns Ide'les manilfes,to
Ipre'juízo àls ,indústrias ,em Ilabora­
çã,o, ta,l nã-o sucede ou .raramente
a'contece na corren:te a carg'a da
EiOIP - IEle'ctriclida'de de Portugail"
cUlj'a 'sub-'e'sta.ção dista umas es­

ca'ss,as ,centenas de met,ros do de­
pósito fornecedor de água ¡de's'ta
vUa,

IEm ,�a'ce a esta pr-ovii'dencia.J. '10-

oal,i,zaçã,o ('«pwVlidenoia'I,» se fô,r
conveni,e,ntemente 'BprD'vei,tada),
fá'oill é condl,uir que a 'Iig'ação do
sistema de e'J.e'Va,çãü de á,g,ua à
,inst'allaçãio eléClt�i'oa da 8DP não
só ¡s·e �omará fédl" em termos té­
,onicos, como !também vantaj.osa,
em te'rmo,s utilháriols

-Resta sabe,r, já que '\/Iivemos
nrum Ipaí's die aqu'i,I'o,s!arnte máqui­
na buralcrá1tka, é !s,e em termos

f'ormais e'Sta sOilução, é f.a'cüve.J.
,Admlitimos, contudo, que frente

ao problema melindro's,o da á'gua,
ou da sua ifiaH,a que a entiidade
conce'sisi'Olná,ria e -re's¡ponsável pe,la
sua dilstlnihu:içãlo, o Municípi'o de
Lo'ullé, olllhla,ndo ,aro reial ,inlteres'se
d os .selus mu,n í'Dipes, n ã-o de's'c u ra -

rá ,d¡iiliilglên'c,ias .tie'nrdente,s a resol,­
\/Iê-IIQ a c'ontentlo, atra,vés ,desta 801-
telrnati'Va que s'e nos al�igur8>, vi,á­
ve,l e alcons'e IlhlálVle Jo.

J, C, V,

PRQ¡PRIE.DADE
VENDE-SE, de boa terra

de semear composta de amen­

doeiras, figueiras, oliveiras e

alf,arrobeiras.
Informa na R. Condestável

D. Nuno Álvares Pereira, n.Q
3 'Ou na R. do Matadouro, 4,
em Loulé.

CARIMBO,S
Ex,e¡cutam..,se na

GRAFICA lOULETANA

R. Malr-achall Gomes Ida. Go'S'tÆl
Telef. 62536 - L O U L É

Aníbal
.

Sancho
Alexandre
SOLICITADOR

Rua da Trindade, 12-1.o-Eaq.
Tel. 24505 - FARO
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queoendo-se que deu o oroblerna
por arrumado 'ao su.ge'ri,r-me que
fôssemos nós a criar uma coope­
rativa pare motivar a distri,buição
de água.

IMias 00 mais curioso é que o

sr. ,8nrg,0 Quadros eo pretender
crirt,i,ca·r a, minha, atitude, vem '81fi­
,",al[: de encontro à's minhas Ideias.
chegando eopontode acentuar que
(fna maior1ia dos :caSIOS, nem os

serviços o,fi,ciais nem qualquer geó­
logo rparticulaJ1 ou empresa espe­
cializada, fo,ram consuãædos» e

alé ,rez notar que ({existe ipolrtant'o
e de faCIto uma Clérta ananquia ou

indis!cipHna na expíosação daque­
les recureos nartu�ai,s e que a mé­
dio prazo poderá ocasionar con­

sequênoias graiVeS)).
IPara cúmuío de satisfação nos­

sa. o Ig,r. Eng"O Quadros até nos

cita o exemplo do que se passa
em Israe! palra, nos dizer que te­
mos que ser ca'utell'osos com o

u'so 'e 'a:bus,o do's fur,os'.
IPois, sr. IEng.o, mesmo- sem se,r

téoni,co de ágúa,s 'eu já tinha :pe,r­
oebido qu'e is,so e'ra' as's,im mes­

mo, Poor 'e'ssa razão eu não fiz ,o

que :podia teor fe,ito: abr,ir mali,s um

furo na minlha, p,ropriedade sem

mie pr'eocurpar icam D'S 'enos dos
vizi'nhos. ,Mas qui,z ouv,ir a v,oz de
rté'oniilcO's, a a�'Uldlal do Es,t'ad'O, a co­

-laboração de funcio'ná'rios pu'l)li­
cos que o, Estado' :paga, uni,ca­
'mente pa,ra selr\/lk la la,voufa e o

resuilitado ,está à vi'sla: n,ãlo. fui
ouv,ido e ai,nda po'r ¡cima, f,iquei
mail, ,vi'sto 'c,omo s'e eu p'retendelsse
se'fvir uni,ca e exrolulsiivamente os

meus interessie's.
O sr. i8ng.o Quadros é aliglarvio

sahe mu,ito bem qu'e a proprie­
dade ,no A,I:ga,rv,e' ·está mUli,to di'\/Ii,­
dida" .mas' não deixa piar isso de
prroduzi.r o sulfi ci,entle' .para se

ahastecer e, exportar dia,ri,amente
para 'os me,reados de Lisboa e

Porto e muito mais produziria se

t'i'\/Iess'e o a:po'io 'o,�idail que ne:oe's­

s,iita. O sr. E'n-g,.o é ,funci'onári,o do
Estado, ma's, <!Je\/le a 's-orte de, po's­
suir uma Quinlt.a ,girande numa área
pri'villerg,iada de água,: a ba,rr-ag'em
da 'Bralvura ma's delve reoonhe'c'er
que ,nãlO se de\/le volta,r as 'co's­

tais às zona's mais infe:l,iz'e's e que
'não têm ba'rna'glens maiS onde a

á'g'ua abunda, no subsolo é o ca­

so de Va,l'e Judeu.
O sr. Eng.o "oem mu,i't'a, r,azãlo

qu,alndo diz 'Iqüe os 'ag'ni'cultores
têm albsol'Uta ne'cess'idade "de, f.or­
mação para que a a,g,ri:culltUrra seja
próspera ... ,MIais ,erntã,o, quai,s são
,os o�glani,smo's qu'e têm que dar
essa fo'rmaçã,o? Que eu ,saiba, na

min:har áreã" 'não telnho oonheci­
menlo de. qualquer oo'¡'óquio com
a,s a,g,ri'cul,tums pa'ra' que sejam
esdar'ecido's sobre .ag'ri,cultura nã,o
obsta,nlte ha'\/Ie'r hastames funci,o­
nários ao quem o 'M . .A" P. pa,ga·
no AI'gla,rve.
Quando ,a'ieneli o :M. A. 'P. �o,¡

pensando nO' 'int'e'ress,e dos portu­
gU'e,ses ,em 'ger.a,1 ,e 'não paŒ polé­
micals que não 'clheg'am a nada: re­
,cebi, respo's,ta< do sr, IElng.o Alber­
to 'M, Quadros que nã,o oonhecia"
ma's que pos<teriormeinte já tiv'e o

prazer de trocalr a'I'guns pontos de
vista que cO'ns,idero 'importalnte's
para -o arti'g,o expOrsro em 29-3-78,
Conside'rando que a ,resrpo'sta do

sr, 8ng,,0 Quadros é -ool1co.rdativa
com .as minh'a,s i'de!ias nã,o vou

a'lalrg'air-me' muito ma,is,

Há, ,cont'udo, um pOlrme,nor q�e,não ,res'isto .a. cOom'en:['a'r po-i's nao

cons,i,go peorceber a razão porque
3centua qure a's, «serviços do M.
A. p. deverãO' ter ,cada vez me­
nos a ve!r Clam as asso,oiações dos
ag,�i,cul.toTes», paris eu supunha que
o ,Estado- p'agava aos s,eus técrni­
cos da a'g,rilcultura exa'Clt'amenlte
paira este,s s,e'rvirem ,a la,vou,ra e,

por ,cons'eqúência, a 'resoll\le�em
os sleus: pr,ohl,ema's: ,

Nã:o -ve'jo "onde é qu'e um <l'g:¡-'i-'
'Culto-r pode 'pe,ride'r a 'sua, indepen­
dência se houver um ou ma,is
ifié>onli'cos a cola,boraram ,na' f,orma­
ção e g'es,tã-o duma 'cooperativa
que, s'enV'indo a laiv1oura, serve os

i'nterre,slse's do ,País em ge.ra,1,
!Eu bem s,ei que, qu.anto mai's

ajuda,rem os lavradores, ma,io-res
serã,\) 'as sua,s preocurpa,ções e

loans,e,i:�as ma's eUi p'ensa,va que'
eH), e)()a,otameln�e Iessa, a mi,ssão
dos t'éóni,oos que o Es,tado 'Paga
p'ara se,rV'i,rem a la,voum nacionaL

f'ie,los lVIi'stos eu ainda eng'arnado
'aCleroa da 'mane,i¡ra de ve,r este

pr,oll)llema. Deve ser uma cense­

quência da, f,alta de, ,kequêln.cia dos
liceus e foaculdad'els ...
Nào tenho curlture pera d:ivaga­

ções I'iterária's" ,e talvez por isso
mesmo não percebo a ,pr-opósito
de quê, vem o 'I,eil!:'e derramado,
pam 'a nossa' amigáve'l polérnica.
Eu 'nunica, 'dhor'e'ir sobre o leite der­
'ramado, panque não lhe ,vo,lito as
costa, e :I,impo-o rapidamernt'e,' o
que prova que 'sou 'capaz de tra­
ba+ha'r e trabajher mesmo, tanto
em pmveito próprio 'como 'em prol
dia, Icomunidade de que faço parte.
A,o· IlieVlarnit.alr este prolhlema não
pedi ajuda 'ilndividuaL Fi-to pen­
sando nos meus viziinhos.

iEu 'não digo vou fazer. Eu sou
Idos que dizerr» já fi·z e QUlE:R,O
¡:;�ER MAIS. E'silla' a razão da mi­
nlha 'luta, E!s'tla a razão da: minha,
liln's'i stê<nrdia :

¡para que <O Estado
aiude os p1equenos, prorponoionarn­
do à p,equena comunidade de V'a,le
J ulde,ul 'a ág'u-a. q ule prelOi:sa' e a

'ern.e.rg'ia elé:ctri'ca' q ue há ta'ntos e

talnto's 'an'os :Ilhe prometem.
Ta!I'Vle·z no's nOlssos 'ciampos nã,o

hOUViesse �a¡ntos analfarbeitos se ,a

,I u z e,[élct-ri'ca, Ihá m a,i,s 'a'n os ti,\llels­
s,e iluminado a's nos,sa,s' ,oa'sas.

Na: mi·nha Imodlestíss'ima, opi­
niã,o, pare'oe-mre que 'se'riá mai,s
'oo'rre,nte o Sir, el",g. ° Q uradro s não
cil(!a'r 00 ca's.Q de Ils'raeL Arss,im, pe­
lla q ure nos ,ne'\/Iellia, Nco ,sabe1ndo
qu'e, aTina,I', somas un's 'atras'ados
e que 'não. temos vé:oni,co'S de
á'g'Uias à alltura de ,re¡sollveor os ¡nos­
sars p-roblliemas- de águas surbter­
râlnreas,

lEu fi'O'ar,i'a m ui to co'n rentle e,ra
Is'e ,o sr. ern:g,

° relv,ellass'e cas a's

ocorrridos no Allg'a.rve em que a's

télcni,c'O's do ,EISit'ado ,t,iVles'slem ultra­
pa'slsado a tJéoni'ca ¡dos ismel,ita's
e le'vitado calsos de de'g'radaç,ã:o
no slector da agi�i'cU'I'tura.

A's,s:im, s,im.
-

,Ag'ora, di,ze,r que 'e's,ramos mui­
�,o atra,s'ados e 'oensurar-me ,por
eu ag,itar o prolblema" é que' ifira'n­
'cam,ente 'nãlo aoeito.

.Q Isr. eng,. de'v,ia e'na ,comuni'car
a Lisboa (ào'S nosso,s ,sábios go­
veman'tles) q ue no Airg'arve de'via
fa2!er-'se (Já) 'O que j'á s'e ,faz em

Israel' delsde 1962.
IOu 's,elrá que estamos condena,­

dOiS a' ser lum país de atrasado's?
S'e ,eu pelnsa'sls'e individua,lm'en­

'l/e ma'nlda,va ,fazer um ,furo só p'a,­
ra mim Ie não ail'El<rtaiva o M. A. P.
da an'a-rqu'ia qUIe ,se esttá proc'es­
s'ando- na expllQ�ação ',da ág'ua.
Co'mo ° 'sr. 'eng. a'g'o'ra fez re-

,�e'rênlo,ia, no s,eu artrilgo sobre, Israeli'
com ais I,imit'ações de á'gua a ex­

trair 'CIa subs,ol'O já em 1962 teve
oonhie'oime'llto e estamos 'em 1978
e .nó ,entalnlto, qu.e 'e'ur .t'e'n1ha conhe­
oimento, nã'O ,vi qU8<lqu'er 'o,rdena­
melnto Inos vos'sos serviços" ou de
outws qUle ,tenham relspo'n'sabi,li,­
dades na, matéria.

.Q sr. 'englelnhê,i,ro de""i¡a ter-me

e\ncolra�aldo lã novas ,ini'oia!t,ivas em
vez de orit,i:car Bo minha ac,wação
como ,pequern1o eg'riculJt.o-r que quer

, ág'ua 'pa'ra a s u'a ,�e'g,i ã,o.
Gada ve.z 's.e faz senti'r maIs a,

fa,l�a' .d'\) Pf-oq utas a,limentares e

p:erde-'se um te:mpo predoso em
oo'nV'e'rsas demagbg'i,oa's.
.A p:oHt1ica, Gonstr.utiva é váHda

pa ra os 'povo's· mais 'evo lu.ído'S
ma's ,em Po rtuga,1 até a,gora, 'in.fe­
'I'izmente, só a partida r,i,ce' tem pre­
vall'e'cido pa,ra mal' de todos os

,p'O'rtuglu els'els,
;É t'empo de O'I!harmos os nos­

s,os prolljl,ema's a fundo. A a,gr,i­
CUil,tu ra, é que' no s põ¡e 'a' me'Sa

diariamente e portanto deverá t,er
a primazia de sef cons,icierada .pe­
la,s <r8'sponsá\lleis como taL
A!oe'ite, sr. eng" os cumprimen­

t,o's re'sple'irto'S'O's de' qu'em alinda
não p;erdeu 'a ,es:p,era!nça de v,er

Itéoniloo's da agricu.ltura 8' pre'star
es,ol'8,�e'cime'nto's ,(n.o campo), aos
no s s o s ag'i1Í:c u,I't'O'r,e's.

¡JoaqlJlim do Ca,lmo Mal'iano

N. D, - O direlotor .doe'ste jornal
j á ,irnloentiv,ou um movimento
'coope-ra'ti-vista em Lo.ulé e, ¡sabe,
'Pela expe,riên-oia adquir,ida, que
os ag,rkul!t,ore's têm mui'ta, cullp'a
do at'ra,so em que à no'ssa agri­
oUrltura v,egleta, pOlis .não têm e's­

'pí'rito as,s'o'cialtiv'O e a maiori'a, é
inoarpaz de ,fazer qualque'r es:f,orço
,para sle uni'rem na, decfesa' dos
s'eus interesses.

Daí a, nelO'essildade da, co'l'a:bora­
ção' dos órg,ão,s o�i,oiais.
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dá há mui,1;os ge'st'o,s, natureis

des ,ne'golOi,antes de conversa

allhe,ial sonhando meses-de furtura,
pois pode-se viver em Portugal à
Ipe,roentaglem de 20% «t'rabl'lhl¡ln­
do» corno bufo, Na realidede já
'não Iba,silla 'O medo ,inelCplkado, no
\Pla,ís ma,i,s ,I,i'vre da iEuroO:pa, de se

'esdrelveir colsas que possam ¡fie,pior
e 's'ensiibiHdad e de ce rtas ,f,am íI i as,
Illa que me parece 'lIambétm nos

tra,n's,to,rnao la alma æs vozes des­

Iplrem:J.e'ndo 'um cheiro a denúncia
C'ons'truido corn uPg'ência o univer­
so ,ilg,u,al, ,piam todos que 1!a,lta,w à
nossa 'Pátri,a. 'Impo'rta, IP'e,Pguntar
que "i!p'D de, sociedade é a nossa'

que loriticou a's coisas de' 'anti'g'a,­
mente, refiro-me pOT 'exemplo à
oonte 'sobre, o Tejo. e 'int!ens,i,�i,oou
a's más

iNa, ,p'raça, 'ouvem-se as d ona s Ide
,oa'sa ,resmungando os ,p�eços ,i,n­

s'u¡portá'vei,s. Nas fáhri,oa,s ,0UVlem­

-se' a's 'olpe'rá'ri,os die s'enüdos erra­
dos relfi:I'ando 'a's ordenados de
miséri'a.
No ,campo' OUVlem-lse ais 'c'ampo­

n e,s es, ,elnt'e'rrados a, tIé às o,re Ilha s,
regateando que não, 's'e' vendem
os 'Poroos, que ninguém quer a,s

,amêndoas, que e,I'es 'oomem Itudo
e nã,o deix'am nada.

IMa,s 'a 've'ndade é que, a poHtka
de ga!b'i n'M'e e'rgue sua bandei'ra

CORTICITE
IEiM IFOIl.!HAS oP/ JUNTAIS

CASA CHANES CAMINHA

AV. IRio de Janeko, 19-8
LISBOA - Telef. 885163

OFERECE-SE
Senhora, 25 anos, Curso

Geral do Comércio, aceita co­

lOlCação em fuII-time ou mes­

mo em part-time.
Nesta redacção se informat.

(2-2)

Trespassa-se
Por motivo de ,r:etirada, es­

tabelecimento em Loulé. ópti­
mas condições a analisar no

local.
Telef. 62871 - LOULÉ.
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Trespassa-se
Mini-Mercado Baião s1tuado

na Rua Vasoo da Gama, 47-
QUARTEIRA.
Informa no próprio focal.

(2-2)

mesmo sem' proqrarna e a lncorn­
petêneia adia na _ norrnælidade ha­
bi,tu'all em resolver os -g'ra'v,e,s pro­
blernas que nos aflligem.
Ora Vle�'am bem, senhores lei­

tore's, que já n-os podemos intro­
meter 'na vida pa'r!Í'oular do vizi­
nho e ainda Itemos 'a recompense
de 20%! ...

Deoois œ'fa-se em recuperação,
em impe'rme'áve'is vermelhos. em

em¡p.re,sil:'im,olS, 'em acordos. na aus­

teridade neceesárie ¡faoi1litando a

vida à Ibadroag'em, aos mailan-dros,
aos buíos. Nenhum ,sina.! caracte­
rí'sitJiloo de demooracia plurallista,
nenhuma, 'inauguração di,gna de

nota, ,apena.s copiar do's arquivos
'aiS, ,leis qu� engo'nda-ram meia-dúzia

antlqarnente e um glrit.o de espe­

rança do's g'o've,rnantes 'em levar

:po'r diante as 'conqui'sta:s de, uma

're'vo'l,ução s'em pé's nem cabeçal.
Fo,i ,tudo ,oa,lrcu!lado 'com rigores
ma,vemálti,co,s iE), 'eXip'e'riên,oi'as quí­
mioas 'envo.lv,endo a IprÕ¡p,ri'a trans­

fo'nmaçãü do e,s'oudo, 'e'stabe,he­
'ceu-,se à nü'S!s,a ,vo'lita, um 'oe,rco e

nós aqui lestamos me-rgulhado,s
demOicrati.camente num regiime o'ri­

g'inal ,esco'lihlido por nós dumnte,

quMm 'anos 'oonse¡cutillfos,.
,A ,sodedade ¡prometida bem ,po­

demos e,sper-a,r ¡pair 'e'la tanto tem­

P'o Ique as 'olbra·s Te�l,eiotem sempre
o nosso 's,ervil'¡'smo e a' nossa :pre­

sunção. A!i,nda e's,tam'os menVaH­

zado's que Iconquis,támos o Mun­
do no <tempoo do I,",rente mas nitn­

gluém 'o,I,ha à desa's<t'ro,sa bata,I'ha
de Allcáoer-QuibiÍlr.

Ho'Í'e oé bastante 1iáoi:1 fundar-s,e,
um ,parti,do ou uma ,re,l,i'giã'o, po'is
hlá s'empre o,hhare's f.ixo·s e, bo,cas
abe:r�a.s e, uma mã'o e's<tendi,da
da'ndo de comer a 1In<lh.4duos que

FALECIMENTO
DR NUNO HU.MB,ERTO

PACHECO

Vítima de doença de que há,

temp'o Isolt'ria" rfalle'oeu há di'as, ,em

Raro 'O no'sso 'oont'errânelo, s,r. Or.
Nuno Humibelrt,o' 'Paohe'oo, mé:diico
em A1lg:oz e em Alte.

IO 'sauld'o's'o, extinto" que ,conta·­

va 73 ana's', rde,i,x8- viúva 'al sr.' D.

Malri's. A'ugusta C'abriM ¡Paclhe'c'O e

era' pa,i do,s, srs. lOr. Nuno D:u8lr·te,
Caibr,ita IPlaiclhe'oo" "'i,oenda d'o lem

Cliênoi'as His-tóri,co-Fi,l,os,ófi,clas, e

Humberto José Ca:ori,ta 'Pa'ohe'oo;
'i,rmão dos s!audo,so,s Eng,O Dua,pte­
J'OIS,é IPa,dhe,co, que .f.o,i notáve,1 Mi­
nistro Ida Ins,truçãlO e ObraiS' P,Ú­

bl'iloas, e Or. HUlrnberr,t!O J,o'soé Pa­
'ch'e'oo, :ded i,oaldí,s s,imo ,Ioul'e'vano ,e,

algar'lllio,; cunhado, da, sr.' O. Ma'ria
dais Dores Corre,ia Vi,la' Pache'co

e dIO sr. IPiedlr-o Go.mes tMa,rques,
re's'idente 'em ¡Faro., oe oti-o da's 'S'T.'S

D. IIvone iFa'oheoo Ma,g'a,lihães e

S,ill,va ,p'inh e i ro, Icas'ad ao oom () sr,

Dr. IRauSIt,O 'R:edorndo Pinheiro, D.

Solfiila IPadhelco LMaga,lIhã'Els e Sil'Vla
Cabrail, e lOor.' D. !Ma,ria Fernanda
Píalohe,oo Si,l<Vla IMealha" médka. em
Fa'ro.
A famUi'a 'en,lut!ada apre'senta­

mo,s ,sernt!idas 'oondo,lênóas.

ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTFS

DO CONCELHO DE LOULÉ

INFORMAÇÃO
Por se ter verificado que o horário de expediente até

agora pratiœdo não correspondia inteiramente '408 inte­
resses dos nossos associados, foi deliberado estabelecer o

seguinte novo horário:

De 2.!! a 6.!! feira das 10 às 13 horas

Desta forma se pretende não s6 melhorar os nOfiSOS

seTViços, como principalmente atender as solicitações dos
nossos associados.

A COMISSÃO INSTALADORA
(5-5)

nunca trarbaillha,ram, A mesa do

'café, nas rues. nos, j'a,rdii,ns, nos

estádios, nos oinemas. nas bol­

tes, nos casinos. há sempre o anó­
nimo distribuindo um lpan�leto e

recebendo em troca -.lm'a coroa,

mais amanhã é o joma,t noticiando
o assaito ao banco tall, o roubo
na ,jo'a/llharia 'au 'D, eritne na ala­
mede, e as autoridades ag,l¡ome­
radas nas estradas defeitucsas. de,
buracos 'e be rrnss estreitas, mul­
tando, o- desqraçado que s,e es­

queeeu do œ¡p.acete O'U que, não

comprou o seto do aueomóvel.

IÉ por ,iIS'SO, senhores leltores.
que as minhas crónicas sâo aban­
donadas por mui,to's e re,l,i'das por
outros, Nã-o escrevo para espan­
l!ar a 'cri se o u 8' revatita, escrevo

'com' coraqern denunoiaodo q uern

'e,sma,ga. ,E se não ,oomprares 'o

se,I.o do teu, automóvel não se-re'i
eu a. meter .no' tbolls'o-, a's 20%,
ma,s a,oons,e,lho�te que te, dkijas
às ¡Finanças ,nã,o 'vá ,a multa te

atirar ainda mais 'Para o' ,1'amaça,1
em que e,srtamos metido's.

,LUíS PIER:E'IRA

COBRANCA
,

DE ASSINATURAS
iD'El'Slde a fundaçã'o, de,s'te jornal

que oom s'ido háibi1lo pro,cede,r-se
à cobrança 'anteoCfipada da-s' a,s'si­
naturas.

E, oom e,x'oe:pçãlo' daquel'a's pels­
s'oa,s que', 'oronkam'ente, s'e· dei­
xam s'emlpre a,tras,ar e cu'jos no­

m,es a'oabam, .por s·e'r fixado's, a

,maioJli-a do,s· nOlss'o,s ass'ilnante,s
oumlP�ia <O ,de"ver Ipa'Pa oom as res­

po,nsabi,I,idade,s as's umild,als.
Ma:s" em 1977, ,h ouve proTunda's

a,l1lera,ções no's ,cu's,tos do's pO'r1'es
do Icorre,io 'e também nos {:usto's
dia cobrança. Fa,ce a eS/ses, 'p:es'a­
dos en,oa'rgos 're,traímo-nos um

p'ou'co, 8'0 m'esmo tempo que fo­
m'o!s CiOnre'spondidos peJa g'entHe­
za de muito's, '8,ss'inante's que s'e'

diSipus'e!ram a .plagar ip'ontua:lm,ente
as sua s as's inat'Ulra's.

.. Æn,tre,ta,nlt!O es'rá ¡prait!i,oamenta
'P'81ssa1d'0 -o 1.° Is'emes'�re de 1978
e ainda nã,o ,enviamo's qua,lquer re­

-cibo à loo:brança 'c,omo eira noss'o

hábito,.
Tencio'l1Iamos fazê-lilo brevemente

e Ite'mos 'a' ,ltam'entar que 'OS eln­

'oarg'os dos C.T.T. m:�s ,obni,g,uem ,a

aumentar 7$50 18m ,cad'a 're'cibo,
de'spe'sa esta que é 'muito agrava­
da 'q uaindo' 'a's 're'ci.bo's y,êm de,vo,l·
'JIidols...

IÉ por ,iiss'o, que lag,raid'e'oem-o,s a-o,s

n'os's,os p-reza'do:s l8!s's'inante's que
que,iram me,r la g'enot,ile2!a. de 'liquidar
dire.otame,nOO o 'cu!.,to da's ,sua,s

a sls¡inatu-ras, ,oujo,s ¡pre'l{o's sã'o os

s'e9 u,inte's:
EUP.ORA
iSem'e'sotre . ,

_ , .

,An'o , .

,SUIROIPA - AIVII.Ã,O
Semestre , .

fAino .

BR¡AtS'liL - AVlIA.Q
SlemleSl1:re , , " ' ..

Ano , ,.

OUTR'OS .oONT.lINIBN,TErS
-AMA.Q

Seme:stre .

Aln'O "._ .

PO,R'TiUGAL
Seme,stre .. , " ..

Alno _ , ..

250$00
500$00

300$00
600$00

350$00
650$00

350$00
700$00

130$00
260$00

Quando conduzir um veiculo
pesado e ao aperceber'se
de que pretendem
ultrapassâ·lo. faca sin", com
o pisca·pisca da esquerda·
se considerar essa
manobra perigosa,

A. sua ajuda pode évilar
urn acidente,

¡;=�,.
,=,�
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�lo�rtct)a\S PESSOJ.\ts
PARTIDAS E œEGADAS

IDe vishta à terra natal, encon­

tra-se entre nós o nosso dedica­
do assinante na Austrália sr. Joa­
quim Santa Rita, que veio acom­

panhado de sua esp-osa sr.' D. Ma­
ria de Lourdes Santa Roita e suas

filhas Cristina 'e .lvone.
- Vindos do Canadá, onde há

anos residem, também se encon­

tram a ,g,oz;ar férias ern Louíé o

nosso conterrâneo e dedicado
esslnante sr, Jack Mendes e es­

PO'S'8' ,sr,'D. Helena M,endes, acorn­
pan-hados de seu fiího Samson
Mendes.

FALECIMENTO

No Hospital de Loullé fll,l·elceu
no p'assatdo dia. 25 de, Junho o

sr. José R,odrigues Ribeiro, natural,
do ¡skti,o de Allfe,ição - Lo,ulé, que
contava 63 anos de idade e de·i­
xou vi,úv:a. a 'Sir.' D. M,ania. Guer­
reiro Va¡le,nte"

Apanhado
em flagrante
a roubar
em Vilamoura

Uma, p,atmliha da G, N. R. ac­

tuando na A,ldei,a, do Ma·r, em V:i­

'I'amoura" oalpturou um indivídU'o

de nome José Amónio da Assun­

çã,o CooHeia, de 29 a<l1'OS, na<tu.ral

de Loulle, que a,lli ass,alitava uma

v·iven:d:a, após quebrar a vidraça
da Ipo'rta. O ruído 'dhamou a a,t'en­

çã'o día paltrulha, qu'e remeteu o

'lará'P'io para a. oa:d:ei,a' de Far'o, on­
d,e ag,ua rda ,ju,I'g'amenoo.

MERCEARIA-TABERNA

ARRENDA-SE
!Mlerc€lall",ra 'oom oasa ,die'

habi,tJaçãlo, 'Ou pi quallquelr
ouvro tramo de noe'gócilo, ISli­
tuedo tn'ar H. Oomb. Grande'
Gurelrral, 59 - LOULJÉ.

Infolrmar JOIsé Maniia Men­

donça. - Pé Ido Siell1ro - S.
8árbar,ar de Nex'e OU' no pró­
vro ,lo,caíl.
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O saudoso extinto era pa,i do
sr, José Guerr,e,iro R,ibeiro, casa­

do loom a sr.' D. Mar,la Almerln­
da Gualdlno Mertins e avô dos
srs, V.í�or José 'Martiins Ribeiro
e de Ardaberto José Marbilns Rii.
beiro. oresilde'nites na Ailemanha.
A famíl·ia enturada endereçamos

sentídae condolências.

UMA CARTA
DA LUSOTUR
Do Aldlministtrardor da Lusotur -

Socíedade Hnanloe,i'�a de Turiemo,
SAIRIL, recebemos obsequiosa car;

ta, que tran'S/cre\Vlamo,s:

EX.mo Sr.

olema's com o' ma,jor imeresse,
na vossa edição do passado dia
1 do canente, a tranSlCr,iç,ã,Q de

,I,argos ,eoctraat-os do discur:JO< pro.
fer,ido na Assembleoia da R6púbN­
,ca, pe,lo Senlhür Deputado J,osé
Vitorino, àlcen::a do porto' ide pes­
ca, de Quarte,ira.
IDivulgar as condições de v,ida,

dil�Í'ceis dos pescadores de QU3ll'­
teka e as dilfiiouldare's 'cnadas à
eXiploraçã,o da Marina de V.i1a·
mo,ura conS!titui em nosso er,ten­
der, ,conltributo: predoso para, e,

'oons'oie!ndalf.izaçã-o de quam deve
assegiurar ,as ,oondições ind!irspen­
sáVielis à res:olluç.ão da a,ctua� si.
waçãlol. Nesse sentido q,uere¡mos
agralcfecer ,a V. Ex.' a pre'Oiosa 00-

l,aboração ,do vosso jornal na bus·
ca duma s.o,luçã'o rápida é justlil'
para Itã,o p.remente prOil)lem&,
Gratos peila hoa col,aboração

,de, sempre, a.p,resentamos a, V.
Ex.' os nossos melho,res oUlmpr,i­
mentos.

LU'SOTtUIR - Sooietdatde de Tu­
rismo, SAIRlL.

O, Administrador,
Ismae( RibeirO' da Cunha

N. D. - Cumpre-nos agra<le¡oer,
¡p'en'horados, as amáveis Ipal,Slw.a.S
que nos sã'o Idki'gidoas eo, p'D¡f' outro

'lado, apro'lle,ilta.ndo o �nseio, rea·

firmar os propósitos ,que an,im8lm
sempre e,ste jornal na e'SlPinho�a.
mis,são que 'lhe cump,re desem­
penhar.
Esc/arelcer e escf'areoer be,m é

Ulmi/dos seus. ,im'P'e.rativ,os, que por
vezes pa.s:sla, lP'ella: ,reprDiduçã,o de
fonte,s fidedi'gnas e 'OOlmp,etenIt6ls
que' o,�larelc:em achegas insuspeitas
e e"!'uci,dativ'8s de ,intricadas 'pi�O·
blematizações.
Ailém de ser .um .imp'erativQ, é

um delver 'que não -repudiamos,
antes pe,lo oontrário, go,gtoSamen­
te nos incumbimos,.

Edifício Central
APARTAMENTOS

Você merece o melhor!
Escolha um apartamento no melhor
local de LOULÉ
À venda os últimos apartamentos

Manuel Ricardo M. da Silva & C.!, Lda.
Telef. 62449 - LOULÉ

* Av. José da Costà Mealha
Av. Davtid Teixeira (antiga Rua Marechal Gomes
da Costa)

-:- Rua Projectada
(10-4)
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PiRESERVACÃOI DO AMBIENTE
.

�

DEPENDE MUITO

D,OS HÁBITOS DE HIGIENE

D,OIS CIDADAOS

..

(.oontiniuação da pág. 1)
ruas que são 'suas ..É tempo, pois,
de adquirir hábitos aduæos de hi­

g'ién& e 'evitar que o ambiente
sela conspurcado pele neg'ligên­
cia de un,s tantos.

Há cuidados elernentares, por­
tanto, a corrigir, em especial
aqueles que dizem respeito à de­

poslção dos Ilixos domésticos.
que devem ser colocados em re­

cipientes não de ,fáól derrame e

não em simpl'es sacos, que por
vezes se rompem no 50,10 ao mí­
nimo toque.
<lgua:lmente se não deve lançar

para o chão restos de comida e

papeis, que o vento dispersa.
'Oultros cuidados mais há a ob­

servar no que concernem à prala
e ao campo. que ainda nos ofe­
recem o contacto salutar com a

t-J'<Itureza.
tO esmoo 'e as :pra'i'as do Al­

garve, eis um património que nos

incumbe preservar da poluição, a

todo 'o 'transe.

Ohe·g'ados aqui" 'como é trans­
.

perente deduzir,' um apelo mais

amplo nos parece plausivel .I'an­

çar.
<Não dependerá 'apenas des po­

pulações il'o,ca,is a preservação
eco'16gi'oa do s·eu meio ambiente.
Mi,l·hares de turistas e de excur­

s'i'on,istas vêm durante o 'Período
estivat «morar» nestas acothedo­
ra,s paragens do Alg'arve. Tam­
bém a. eles compete assumir obri­

gações.
Por isso, seria conveniente fa­

zer-Ihes seber que 'palra 'além do
accjhlmento que Ilihes é devido,
sa espera deles procedirnentos
caute:lar'es de higiene que não ma­

culern a atraência das areias e

as fragrâncias carrrpesines.
Iflierante as Iirnitações da nossa

ampl,i,tude pulbl'idtária, lembramos
o poder de difusão que a Rádio
e a Televisão disfrutarn e que uma

'oompanlha de mentafizaçâo devo­
tada à preservaçã.o do meio am­

biente muito ,IUicra,�ia ·este com a

��a acção conjugada.· _

O ,nos'so lapeIo não se dir,ige
p,o'i,s, eXiolu's,ivamente, ,ao ,oidadão
comum e ao nosso círcu+o de pre­
zados le'itores, pr.etende Ir mais
longe. Pr,et,ende, inol,us'i'vamente',
oheg,ar a 'es'ses poderos'o's meios
de comunkaçã'o sociall, sugerindo­
-'lhes que', 'alHavés das suas an-

Plano de emergência
de cuidados de saúde
- Verão - Algarve - 1978
A Admini'straoção Di'g,tritall do's

Serviços ,de Slaúde de ,Fiara ,oomu­

nica, que fo'i a,provaüo' 'O Pilano de

Emerg,ên'Cia em epíglrafe, cons'ide­
rra,nldo- o· a,tl,uxo turís't,i,co 'na épo,ca
e,s'lli,va,1,

,Pars.' tal, ,oo'nvildam-;sle médi,co's,
en,fe,rmeiros, Ip�ep'a�adore's de ,Ia­
borat6rio e técn'i,cos die radio'logia
qu� e,stejam intere'sisado's em

pa'ssar ,férIas em Agosto no AI'­

garvs" 'a ccYlabCl'rar ,ne'sl1'e Plano
ol�e'reicelndo-seJlih'e's aliojamen'to e

uma 'Si'lllbóllioa grati,fi-caçã'o rws

dias de selrv,i'ço.

.AJg'radeœ'-s'e ,idenücame,nte a

co-Ia'boraçã·o dos ,e,stabele'cimentos
hOllelieims e de ,pes,s'o'as int,eres­
sada's em a,loj,er ,e·M,e's 'œ'cni,co's
no mês de Ag,o'sto" .comulO'i,cando
u�g,ememente ,El'ssa, pCl'ssibilidade,
para esta A:dministração D'i'strital
('tlelll61fone's 23016 QU 24024 - Fa­

ro').

HORTA - VENDE-SE
iOom 10 000 m2, com

ág'Ula, árvores de! ¡f¡ruto, CalS¡al

',de ha,bRtaçã'Q, Junto lai Qlualr­
�ed!ra.

,

Infolrmal T'ellef, 65822
QUARlliE1'RA.
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que 'trazem façam adorrneer ou

diminui,r a consciência da neces­

sidade urqente de um certo tip;o
de medidas concretas de' arpoio.

Tem uma nova imagem,
uma nova embalagem,

A substituicão
das embalagens anteriores

está a ser progressivamente feita,
É passivei que ainda as encontre,

Não as deverecusar.
A água não envelhece e garantimos

a mesma qualidade.

DE
InldÚS1lri'als hotelei'ra,s de V,i,la­

moura, de ,Akbutfieira e da Praia da

Ho'dha, Iti·veram ,na rrrarjhâ de, sába­

do, 1 dio eorreote. no Hotet Sol
e Mer, em IAllbuifieka, o sexto, da
série de encontros que têm vindo
a promover entre s,i nos ú!,timcis
meses, num esforço que conside-

.

ram estar a constituir um 'contri,­
buto positivo isento e sério para
o ,debate e, eventualrnenœ, pare
o 'e's'dllare'ciment,o de problemas
importante.
São cerca de 40 ais unidades

privadas de varios pOlOt'OS' do
País que jlá aderiram 8'0 movimen­
to 'assim glerado, Icu�las tomadas
die posiçâo são doc onhecímento
of·ida.1 .do Miln istério d o Comércio
e Turismo e foram, de resto. di-

vUilg'a'das, também ·em conferência
de Impren'5a, reelizada em Lisboa
em 22 de Maio.
A poHtiloa de .preços. a contra­

'ração 'collect iva, uma
: central de

arrnazenaqem Ie, de ebasteeirnen­
tos ,e contatos estabeteoidos e a

'e'staibe,lle'oer Icam diversas a utori­
dades aerea da'I'g'uma,s, das princi­
pals preoupações da ,indústria
(taxas de juro, consolidaçâo de
dividas. execuções fiscais) foram
all'guns dos ternas desta vez tra­
tados, 'em tarmos que. vão ser

oornunêcados às quaero Associa­
ções .patronals do sector e à Co­
rrñssão Re.gli,onal' de Turtsmo do
Alg¡¡,rVle, die acordo com a ,ide is,
fu'l,crail' de que não deve deixar­
-se que ais férias de Verão e, o

acréscrirno de receitas turí'sti,cas

MONTE-VENDE-SE
Com árvores de fruto, cis­

tema, no ISlítJilOI ,de Zambujlélil
- Boll,iqueilme, ie outmisl bo­
cados, de terre, Informa F'l"an­
oel!ino HIOd�:·gIUesl Oeguinho
- Zambuyall BOUQUEI­
ME.
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terras 'e canais, poderão irradiar,
com sucesso certo, essa campa­
rtha que se nos mostra lmperativa
e necessária.
Cremos que é preciso. na hora

oportuna. fazer despertar quem
da natureza recolhe as suas :be­
nesses e reviqorantes reservas, o

dever, que ,Ilhe assiste, de a aal­
vaguardar como património co­

mum.

.

,

I�.



MAIS VALIA,

QUE ...

por LOiS A iM. PEREIRA

_

Ma,is ,vaHa que ...
- 'Em vez de pedincharmos

pella lEu ropa t ,entreg1á,ss,emos de­
·f,i·nit,i\ll8me,¡.¡te o Pais aos estran­

{I;e lros.
- Os acordos 'luso-angolanos

pas,sassem pela comerclaüzação
de pessoas.
- O selo do a uta rnóve I fosse

aubstituído pela pedaleire.
-Os rouoos se efectuassem às

claras para que toda a 'g,ente pu-
desse aprrén<der.··

.... ...

;- Subst-ituíssemos a's 'cartazes
contra o lMun.d'ia'I-"78 pela invasão
ao 'País fascista sequindo as peu­
gadas des proqressistas do Krern­
Ilin.

__. Fosse decretada a greve de
comes e bebes
- ,Em ,I ug'a,r ,de partl r os quei­

xos à imprensa Hvre optássemos
pelos [omals sem lIe'tras.
-As !bombas nos caixotes do

loileo e nas embaixadas dessem 'Iu­

g'ar a experiências atómêcas no

vale do Tejo,
-'Em vez Ida recuperação dos

dro'gados e dos ·al'ooÓ-lko's nos

d:e<Hoáss,emos, ,à p:lantaç-ão (ia, ,vii­
nha e ao contrabando de estupe­
falci'ent'es.
-.o Te'nre,iro tivesse oomido o

baca:l:hau todo.
-IEm -tempos de austeridade

pusés's'emos uma pa rra no s,ítio
e pronto!. ..
- Transfo,rmássemos 'as Igrejas

em ore,ohes e 'casas para a Ireoupe­
,raçã,o Ide do'entes mentails.
--<lFizéssemos dos campos de

futebol 'Iuga'r de :repouso para ,a

terceira ,idade.
-,Os restaurant,es e os ':hoteis

f,o'ss'em �eiitos para -os campo'ne­
ses 'e que um prato de xerém nã,o
oustasse 180$00.
- ,Os orden'ados dos min'istros

fossem pago's diar,iament,e.
- A Ass'embl'e,ia da 'R,epú:bf,j'ca

loss'e constituída por ma�ionetes

,
ou por boneoos e'léctricos.

•
- Os Casinos fossem tascas e

vinhaça.
-Em vez da dist-ribuiçã,o de

a'rma's a ,cil.'is a malta não fosse
à tropa.
- A desoemrafj'zação do poder

passasse pe,la divi'são da terra a

quem a <tra:ba,I'ha.

-:0 sUlbsfd,i,o de ,fér.ias rever­

tesse a revor da Cruz Vermelha e

da ILiga dos Cómbaœnte's.
- A Banca pertences's'e à On­

tura 'indust.ri-a'i de 'Lisboa,
- D,s filmes obs,c-anos não ,f-os­

sem meras ti'guras de cartaz mas

que ¡fio'ssem 'praticados em todas
as praias, do ,paIs.
- ,Aumentasse o preço da fa­

rinha do que do taba,co.
-IEm vez da deslocaçã,o, à Chi­

na o iSporting rf-o-ss'e aos E. U. A.
buscar uns dólar,es :para a '�e'cu­

, peração e,conómi-oa.
- O: 'Partido Socia:1 'D-emocra'ta

aderri'sse ao dr. Már,io Soares pa-

ra se integrar na lnternacional So­
cia.f.i,sta e para ter de,finiitivamente
lim preeidente.
--o llxo das praias aumentasse

para a Iiongo orazo sermos ricos
'em petróleo.
- O sr. Atílio do «Casarâo»

fesse portuquês ,e realizasse o seu

sonho.
- As testemunhas de «Jeová»

fizessem ressuscitar iO. Sebastião.
-Costla Martirrs fesse ministro

das IFinanças.
- O A:lgarve fesse mouro e os

combustíveis não aumentassem.
- A Universidade no AJg'arve

fesse um empreendimento turis­
tico para coctails com Agências
de Vi'agens Europeias.
- Santa Luæla (Tavira) se si­

tuasse no Alentejo.
-As orqanizações �'asdstas

mudassem de 'casaca e não fos­
sem pro,ibida,s.
- A Marina de Vi'lamoura fos­

se um Museu Arqueolóqíco.
-As pensões de welhice e in­

v-al,idez reverte'ss'em 'em favor de

a:lbe-rgues.
-,O divóroio fosse subs1itU'¡do

,pe:la Ipro.i'biçã,o diO ,cas'amento.
- A 'p,rost-ituição ,fosse institu'­

oi'o'nali za'd a.
- Os ca nos u m id o r'es ti've s sem

,um 'ca-rtã,o de vi,s ita.
iMai s va,lra que.;-,
-lOs dramá,ti'cos anúnc,ios, ,as

bocas enxova'lihadas, as cenas

eventualmente ohocante's, serv,i,s­
sem de 'ex'emplo para quem tem

as .ré,deas do P,o'der e prometeu
,cumprk g:overnar 'CGm autoridade
e com respeito.

iÉ por isso .que a crít,ica inco­
moda mu,i1as ve2:es c'ertos 'cora­

ções aboto,ados pe:loO sen-timent,o
de Iculpalbi,lidade e nós jorna,listas
da v'erdade s,entamo-nos em 'ca­

deiras adversas à nossa i'nt'egrida­
de ,e à nossa estatUifra de 'home'ns
de il,inhas puras.

A V O Z D E L O U L ,Ji:

SERVICO mAmo
>

EM AUTOCARROS
DE TURISMO
Algarve - Baixo Alentejo­
- Lisboa,
Está a vigorar, desde 19 de

Junho pessado, o novo serviço
diário ern autocarros de turismo,
assegurado pela Hodoviária Na­
cional, que tem o sequinte horá­
'rio:
Partidas de Faro às 6.15, 9.10

e 17.25,

Oheg'adas a Lísboa às 11.45,
14.30 e 22,45.
Partidas de -Lj'sbo'a às 8.45, 13.30

e 18 horas. Chegada- a Faro às
14,05, 18,50 e 23.30.
O itinerário percorrido pelos au­

tocarros 'passa (à saída de Fa­
ro/Lisboa) por Loulé (Iig'ação),
Allmansil (Ca.fé Cock). Quatro Es­
tradas. Quarteira (Toca do Coe­
iJlho), Quarteira (Agência R. N,),
Vitarnoura (A'ideia do Mar). V'il'a­
rnoura CAlde'ia do Golf). Ferreiras,
Paderne (lPurga,tó-rio ), Messmes
(Cruzto). S. Marcos (Cruzto),
Santana da Serra, Ourique, Cas­
tro Verde, Alljustr,ell" Setúbat (Gare
Bodoviárla). Centro Sul, (Cova da

IP,iedade) e Lisboa (,A'v. Santos
'Dumon,t).
No traie,dto Lisboa-l'Fa,ro, sã-o

percorridas ,em sentido ,inverso as

,referi'das 'I oca,J-jdades.

:13�7-1918

PRECOS MÁXIMOS DOS P'RODUTOS
,

INSCRITOS NO CABAZ DE COMPRAS
IEm cootinuação da div,Uil.ga-çã'o,

dos preços dos produtos consti­
tuintes do- «cabae de, compras».
dames a esta a sle'gluinte, i!;ista de'
bens de consumcc

IMlAlRiGAIRIINIAS, ncrrnals para:
oUil,inária «(Vaqueir,o», «Banque,
te», «5011,» e outras) - Embala­
gem de 250 g. 14$10 de, 500 g.
26$40, 1000 g. 52$00: tipo folha­
des. ernbak de 250 g. 16$00.
Normais, para mesa «(Planta»,

(çAlpina» e outras): embaí. de 250
g. 16$90; «(PIIa nta», em embal, de
500 g. 33$10; (tFilora», em emba.l.
de 250 ,g. 18$60.
Especiais «(IB,e-oel'»). em embal.

de 250 g. 24$70.
'Iirldustr,iais (nipo massas, meio

folhado e, bolo-rei, em embalagem
de' 1000 g. 43$90; tíoo fOllhado,s,
em ernbal. de 1000 g. 50$10; tipo
cremes, em ,elmbaifag. de 1000 g.
52$30.
óLBOS DIiRíECr:AMEN:J1E CO­

MESllllViHS (ide 'So'ja, qirassol e

amendoim), óleos de tipo ali-men­
tar e quassquer óleo estreme, em­
balados, libro 46$00.

,LJ8111E
Pasteurizeido, emba,lag. de 1 I.

(nos' 'P. de' ve,nlda) 8$50, ao, domi­
'oí1:io) 9$10; .Domum" trat'Bdo, em

g!a.rrafas aUI embalagens perd,idas
7$50; UlltralP'as�e.urizado's, embal.
de' 1 il,itro ('gondO) 14$50, (magm)

VIAGENS DIÁJRIAS
ENTtRE LISBO:A/ALGARVE

OIRGANIZADASi
PELA EMP:RESA

Org,anizada's pe:la empresa Ga­
pris1!anos - Viagen,s e Turi,smo"
S.A.RL, está em fun c,ionamento,
desde 1 de Junho último, um ser­

viço de viagens em exp'resso ,de
'luxo, enltne Lisboa e 'o Algarve e

vi-ee versa.

*.

�CO:ROA DE ,Q¡UROi.}
AT:RIBUIDA AO HOTEL GOILF

VILAMOU'RADE
P,e,l,o Hoyall ,Automobile Glube da­

Bellg¡ique Ifo,i atribuído ao Hotel,
GOllf de v.i:lamoUira a {�Medalha de
Ouro», prémio est,e que repres'en­
ta 'a ma'i,s alta di's,tinção' 'coin,ferida
poOr aquella ,credendada olrganiza­
çã,o belga.
O ga,lard'ão de,sii,gnado teve' p-o:

>base um relatór,io el'a¡borado p,e­
,I'ois iln,s_pe:ctores e allguns membros
dio HOy1a11 Automobi,le, que ,se de­
dioam ao e-S'tuldo sobre a qua-i,i'­
dade dos estabelle,oimentos hote­
leiro!s ,e' restaurallites.

Doravante, d,el.'ido à 're,oonhelei-

FERNANDO
'Tendo ainda muito jo-v'em col-o­

'cada a sua a'ctividade 'ao serviço
da >bote'laria, 00 'sr. Fe'nnando de
Alme,ida cedo rel.'elari-a- a ,sua ,in­
ollinaçã,o na,ta para o ,exer,e:cí.cio
e uma aipa,i,xoname pr,orilSsão e à
qUla,1 's,e dedicaria ilnœ'irame'nte.
A,s'sim sendo, ,p'ercorreu todas

as es'callas' a s,ua profissã,o e, des­
de há ana's, que atingiu 00 pont,o
maii!s alto da Hiera:rquila p'ro.fi'ssio,­
nai a qiue lpiode ,a's'p,irar em ho­
teia,ri!a,: di,relotor ge'ral.

AI sua compe-tênoi'a justi,f.i'cou
que ¡fo'sse e's'colhido pa,ra dirigir
o Hotel' O. Fi'lipa, qu'e é uma uni­
dade de, 5 e'stre:las que honra o

A1igarVie e, ond'e o sr. ,Fiernando de
Ailmeida traballha. de'side 1974, dan­
do val,io'so oont�ibuto pa'ra que
'selj'a um dos hotai,s ma,i,s em e'vi­
dênoia :por en-t�e as 800 unidades
qu'e a Turis,t Hou's'es ,Fio,�e tem

espa,l,ha:do's ,por t'odo o Mundo.
Teslt,emun'h'o olla ro de s1'e relclt'o

foi a ci'rcUln's<tância, de muito r'e-

DE ALMEIDA
CIentemente ao dire,otor do Hot,e'I'
D. Fi.I'i:pa ter 'sido a,t�ibuído o 1.°

prémi"O num oo'ncur-s'o promovido
p'el'a compa:n:hii,a proprietá-ria entre
a s ,unidad e s e ulpo'P'e'i a'S d a 'S ua pró-­
,p �i a Inede.

'O concurso, rea:liz,ou-s,e em Lon­
dres e bas'e-o-u-s'e na s'eil'e,cçã'o da
melho,r fo,nma de a'P'r'esentar à ,im­

pTe'l1',sa ,inglle'Sa os hoæe,i,s a,trá,s re­

feridos.
A ,0rig'ilna,Jljdade' c'omo o HOotel

D. ,Fi I,i<p!a /fa i apres'entaid o e o fa'c­
ItO die ,e'st'e 's'e s,itua r numa das
ma'ils bellals e ,previlleg'i'adas z'ona,s

duma' provínlCia que, por si, já
're'une e�celp'ciona,is 'condiçõ:es pa­
'na impllalntaçãlo d'e .hote'is', foram
fa,cto'lles q ule contri:bu i ram p'a ra

qUie a'o '"os's,o' :prezado amigo ,Fier­
nando de Allmeida, .fosse' atribuí­
do um mElireddo 1.° prémio.

D,s no'ssos Ipara1bélns ,p'e'l,o êxito
al�cançado e pela .propa,ga,"da que
dessa forma fuz a-o nos,so Alg'ar­
v'e e ao nosso conce,lho de Lou'le,

eta. quail.i:dade, dos s'e,us serv1iços, iO'

Hot-el' Go,lrf de Vi'I,amoura será um

dos eSltabell,elcimentos dó seu gé­
nero a s,e,r relcome.ndado por aque­
da reputada a,gremi,açã:Oo interna­
oioln:all.

Direcção
da Banda Filarmónica
Artistas de Minerva
iR'elcentemente :f1o'i el'e,ita 'a '00\118,

'Di.re'cção da Banda f,ilarmón,iloa
Artístilca 'Minerva, sendo re,impos,­
sados na ma,ior pa,nte ,os 'conpos
di,rectiv-os da D,ire,cçã,o cessante.

A sua. constituição' é a se'gluin­
,te:

Oirecçã'O - Pr,esidente, Sillvino
Seru:ca C-arpiMeliro; Se,cret'á-rio,
Joã,o Manuel dos S-antQs Gomes;
tesoureiro, Ca,rlos Ramos Martins
Eliias; Voga,is, Josié 'Bravo Mar­
reir.os e IFranc,isoo die Sousa- IEst�e-
1'0.

Dire'oção Suplelnlte - Pes,ildente,
Ináci,o de Sousa- Ma'rt-ins; Selore,tá­
rio, Ja,ime' de S.ousa Gallaido; '-;e­
s'olureiro. António da Avó; v'o,gais,
Danie,1 Rodriguels Bas,ílliio e DoeHn­
do dos Reis do Vaif.

Assembl,ei'a·Gerall - Presidente',
Hiel,io da, ,Cruz Floro; Vlioe��resi­
dentle, António Luís dos, Ramos Jr.;
S'ecretários', Car,los Manuell F'il,i'P'Eli
Serõde:o' e Frali:ciSico José Andra­
de dEli Sous'a.
'Consellho' lii!s'ca:1 - Arna,ldo Ma­

tos P,ere,ira; s,e,cne:tánio,s, Joã-o G¡,f­
berto e Urbano M,anuel A. Ca,e­
tan,o.

-o 'horário estabelecido é o se­

gu,im'e: Partidas de 'Loulé (V,ia­
g,ens Tura'llgarve) para Lisboa -

às 7.15 e 15.1'5, 'com 'chega'das ao

termina,1 do Campo :Grande (Lis­
boa), à's 13.30 e 21,30 horas.
IPart,idas de Lisboa ('termina,I- do

Oampo Grande) para 'Loulé, às
7.30 e 15 hora's, com dheg,adas
_a esta vila às 13,45 e 21,45 ho­
ras.

Consoan,te a hora, é fornec,i,do
aos passag,eiros pequeno-almoço
ou lanche, cujo preço está incluí­
do no ,custo dos lbi,lhet'es de pas­
sagem.

13$50; embalag. de 0,5 I. (golf-do)
7$70, (mag:ro) 7$20. :EsteriHzado,
erneel. de, 1 I,iltro (gordo) 14$50,
(meio gordo) 14$00, (ma:gro)
13$70; embælagerrs de 0,5 lit. (;gor­
do) 7$70, (meio glordo,) 7$50, (ma­
gira) 7.$30; embal,. de' 0,,25 L (gor­
do) 4$4{), (meio glo,rdo) 4,30, (rna­
glfO) 4$20.

:Esple:oiail pa,srreur,izado, -ernb. de
1 I. 14$50, de 0,5 L 7$70, de 0,25
I. 4$40.
Condensado, 110$00/kg.
'Em pió, embolado, (gordo) kg

110$00; (meio go�do) kg'. 105$00,
(magro) kg. 103$00,
QUIElulO
TlilP:o Plameng!o, corn 40% ou

mais de, glo-rdura, de fabrico conel­
in-enita'i e açoriano, kg,. 162$00.

Cont}nw

Ajude
a Rádio Renasce.n�a
'Esta conceituada Ém11SS01181, cui-a

audiência cresce dia-e-dia, Ipre­
tende ,rolnta,l,elcer-s'e, para 'I'e,var a
su'a 'vo'z ,independente e segura -a

tOldos 'os Ip-ortuguese's ,espa,l,hado's
pelo mundo 'e tazer-se oUIl.'ir ,em
'onda médi,a em ,todo o 'telrri,t6rio
naoionall.

Em-i,s'sma Oat6H,ca' Por,tuguella
convida à ins'criçã,o 'n!él' iLiga d'O,s
Amiilgos da iRádi,o IHe:na'sae-n-ç.a -

A,veni'da da :L!iberdade, 17a�5.0,
T'el'eIFs,. '59047/8 - Lis.bo'a-2.

BANCO ESPÍRITO SANTO
E COMERCIAL DE LISBOA
RELATóRIO E CONTAS

P.or g:enti,lle'Zla que no's oúmpre
r,eferenci'ar e 'ag,lI'adeœr, 're'eeba'­
maiS do g'e,r'enlte da, ag'ência 10loal
do Banoo Es¡pí'ri<to ,santo e Co­
me,pcial' de l!isboa, o nos'so·estima­
do amig,o Sf. Arma'ndo Diogo, fia­
mos AI'P'alihãlo o -re:latório· ,e oon­
ta,s da 'aludida 'oil"ganizaçã� .q'u:e
do'cume.n.ta e il'Uls'tra. o re'sipectilyo
eXle'rcic'i'o e'COln ómi,co die 1977 'e'

nOls re'vela a ,ex'�raordinã'ria ,ex'pan­
são d'aqu'el,a, instiltuiçãlo bancá:Na­
ao s'e,rviço da eloonomis doO Paf,s.

SNACK-BAJR ADÃOI
Adãlo e, :Eva' estã:o agora mais

presentes nta 'oapital all g'arvi a,.
,

A EmpJelsa de Viaç,ã,o, do A'I-
g'arve, mais, conhe:oida pela' abre­
v,iatu ra de EVA, foi' pura e s i:m­
pll,esme,nte exitinta. :PIara ser incor­
porada, nesse ,imenso monopó-lio
que pa's's'oUi a ,oh'ama,r-s,e -R-odoviá­
rLa Nadon-a-l.
Mas a ENA não morreu tot,a!l­

mente. Fi'crou restringida ao Hallie I
Eva. muito embora a,inda e'ste�a,
naci'O!nal,iz'a:d¡a. Mantém a �rad:ição
do nome como símbollo' de uma

das ma,is ,imlP'o,rtanæes orglaniza-çõe;s
que, há cerca de 50 anos, al­
glU'ém cr,i,ou e t�ansf'O,rmou na ma,is
importante emplre,sa alg'arvia.
-o mag:estoso Hote'l Eva ,fo,i inau­

gurado há cerca de 10 an:os mas
a,ilnda não ,es:talVa cOlmlplleto. Fal'­
talVia.llhe o Adão,. Era um pmjeloto.
Um sonho de quem ide,allizou o'

Ev.a. O lugar estava res'ervald,o. O
p-ro�e'c:to quals,e conc1:uí:do, a inau­
guraçãlo previS'1la par,a. 1973, ma.s
.fo,i ma,is uma ,obra para:l,isada pe­
la Rle/Volução dos' GraMOS,.
Mas ¡as obra.s foram finalmenlte

concluíldas e dio, 'Iug,ar reservado
ao' Aldão (no ,rés-ldo.lohã,o do Eva)
'surg,iu ag'ora o Snak-B'ar Adã'O.
Eleglan11e, ,cOln�ontáv'ell, a:pra2)ív,el,
funcio,nal, 'sem requintes de luxo
mas deloorado com arte e b-om
gOMa, di:gno' de uma fe'sti/va inau­
guração calma a que assina,lou a

sua abertura ao .públ,i'co, e qUe de­
conreu 'no passado dia 28 de Ju­
of1lho,

Alí, eSilJi'veram pres'elntes 'os srs.

Governador Civ,i'l de Faro, Pr,esi­
dente da. Corm:issã,o de Turismo, do

._
.-

Allgla:rve 'e' miU'!ltas ,enti'dade,s Ili'ga'_
das ao' tur,ismo, agênt.ias de v;ia.­
g'em e, me,ios de comuni,cação s:o­

oial, que foram unânimes rem ,0010-

siderar que Faro p,�eoisava e me­
re'ei,a um Sln,ack-Bar calm: o Inível
de «Adão» e no ma,is alpraz,lvel
I,ocal dia capital al!ga!rv,ia: em fr.en­
te da Doca.

{<>A V:o'z de Loulé» agradece à
direlcção do Snack�Bar <<.AJdã,(!),» a

g;entileza do o.onvilte e deseja ê�i'­
tal cro me rc/iall ao' nov,o elm/preendi­
mento.

Programa de rádio
ALGARVE

INTERNACIONAL

RDP /SUL - 620 KHZ

Numa -real:izaçãlo da, C-omi'ssão
Rie:g!io,nal de Turismo do Algarve,
em oolabo'naçã,o com a oRIDP¡'Su,1
'i",i'Cli'ou-/s'e Ina dia- 3 de, JUilho, o

pmgjr,a-ma de' ,rádio- «,AIIgarve ··Iin­
�er.nadQlnall,)}. Esta emi'ssão ierá
tr,a,nsmi-tida, Ide s,egu'nda feira a

s'exta--:fre'ira das 14 às 16 hora's na

f�eiquência de 620 �hz.
{) ¡prog'rama, in'clui e,s se ",oi'&1-

melnte ,i,nfo:rmaçõ'e's d'e' 'i,nte'resse
turí-s'1:ii,co (manilftesmçõe,s, rotei/ros"
no,tí'oia's, músi'ca re.g'ionaJ e fiigei:ra,
e'�c,), s'erá o mesmo tran's'm-:itido
e m trê's Illnguas ('Plo,rt-ug uês" Fran..
cê<s re hngil ês) .


